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RESUMO
São descritos os caracteres microscópicos do lenho de Campomanesiaxanthocarpa O. Berg, a partir de
material proveniente do Rio Grande do Sul, Brasil. Os resultados são discutidos com base em referências da
literatura. Entre os aspectos mais importantes para o reconhecimento da espécie, citam-se: raios relativa-
mente largos (1- 5 células) e de dois tamanhos distintos; os multisseriados com margens unisseriadas geral-
mente menores do que a altura do corpo; parênquima axial difuso-em-agregados, tendente a escalariforme; e
reduzida freqüência de poros «25mm2).
Palavras-chave: Campomanesiaxanthocarpa, anatomia da madeira, Myrtaceae.
ABSTRACT
[Microscopic description of Campomanesia xanthocarpa O. Berg wood (Myrtaceae)].
The rnicroscopic wood anatomy of Campomanesia xanthocarpa O. Berg is described, based on material
from Rio Grande do Sul state, Brazil. The results are discussed according to Iiterature references. The most
important features to species recognition include: two size and relatively wide rays (1-5 cells); the multiseriate
ones with uniseriate margins smaller than the central body; diffuse-in-aggregates axial parenchyma, tending
to scalariform pattern; and low frequency of pores «25 mm2).
Key words: Campomanesiaxanthocarpa, wood anatomy, Myrtaceae.
INTRODUÇÃO
Pertencente a subfamília Myrtoideae
(Myrtaceae), o gênero Campomanesia conta, no
Rio Grande do Sul, com seis espécies de árvo-
res e arbustos (Sobral, 2003), de escassa impor-
tância sob o ponto de vista da utilização, com
exceção de Campomanesia xanthocarpa, frutí-
fera bastante conhecida.
Árvore de porte médio (15 m de altura) e
córtex rugoso, Campomanesia xanthocarpa
apresenta frutos alaranjados, quando maduros,
e folhas membranáceas, glabras, discolores,
elípticas ou elíptico-arredondadas (40 - 60 x 35
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- 40 mm), com 6 - 8 pares de nervuras eviden-
tes em ambas as faces. De ampla distribuição, a
espécie tem ocorrência esporádica em diferen-
tes formações florestais, ao longo de todo o Rio
Grande do Sul (Sobral, 2003).
Popularmente conhecida por guabiroba ou
guavirova, produz madeira dura, resistente e
com densidade de 0,86 g/cm3 (Silva, 1967),
indicada para tabuados em geral (Sanchotene,
1985).
O presente estudo, que trata da descrição
microscópica da madeira de Campomanesia
xanthocarpa, integra um conjunto de publica-
ções a.t:J.atômicas sobre Mirtáceas nativas no Rio
Grande do Sul.
REVISÃO DE LITERATURA
A literatura dispõe de escassas referências
anatômicas sobre espécies de Campomanesia,
no Rio Grande do Sul.
Rodrigues (2005), em estudo do lenho jo-
vem de Campomanesia xanthocarpa relaciona:
poros geralmente solitários, com 16 - 30 f-lmde
diâmetro e em número de 15 - 36/mm2; ele-
mentos vasculares curtos a médios (318 - 433
~m), com placas de perfuração simples e
pontoações alternas, ornamentadas; parênquima
apotraqueal difuso-em-agregados; raios com-
postos por células quadradas, eretas e
procumbentes, predominantemente mui tis-
seriados (especialmente bi e tetrasseriados); e
fibras com pontoações simples ou areoladas
muito pequenas, de paredes finas a espessas e
838 - 1125 ~m de comprimento.
Para Campomanesia guazumifolia, Mar-
chiori (1998) refere, entre outros aspectos: po-
ros extremamente numerosos, muito pequenos
a pequenos; elementos vasculares curtos a lon-
gos, com placas de perfuração simples,
espessamentos espiralados e pontoações ornamenta-
das na parede; parênquima apotraqueal; raios hetero-
gêneos, com abundante conteúdo; fibras com
pontoações areoladas; além da ausência de
traqueídeos vasicêntricos e de cristais.
Para o gênero Campomanesia, Metcalfe &
Chalk (1972) destacam: poros em número de 5
- 20/mm2; vasos solitários, de diâmetro médio,
formando linhas oblíquas frouxas; raios hete-
rogêneos, com 4 - 6 células de largura e 1 - 3
fileiras marginais de células quadradas e eretas.
MATERIAL E MÉTODOS
A descrição anatômica baseou-se em duas
amostras de madeira, coletadas nos municípios
de Santa Maria e São Vicente do Sul, Rio Gran-
de do Sul. O material estudado e respectivas
exsicatas botânicas foram incorporados à
Xiloteca e Herbário do Departamento de Ciên-
cias Florestais da Universidade Federal de San-
ta Maria (HDCF), sob os números 2958 e 6015.
Do material lenhoso, foram extraídos três
corpos de prova (lx2x3 cm) da parte mais ex-
terna do lenho, próxima ao câmbio, orientados
para obtenção de cortes nos planos transversal,
longitudinal radial e longitudinal tangencial.
Outro bloquinho foi também retirado, com vis-
tas à maceração.
N o preparo das lâminas de cortes
anatômicos, seguiu-se a técnica padrão no La-
boratório de Anatomia da Madeira da Universi-
dade Federal do Paraná: as amostras foram
amolecidas por fervura em água e seccionadas
em micrótomo de deslizamento, regulado para
a obtenção de cortes com espessura nominal de
20 11m.Os cortes foram tingidos com acridina-
vermelha, crisoidina e azul-de-astra (Dujardin,
1964), desidratados em série alcoólica-ascen-
dente (30%, 50%, 70%, 95% e duas vezes em
álcool absoluto), diafanizados em xilol e mon-
tados em lâminas permanentes, usando-se
Entellan como meio de montagem.
Para as lâminas de macerado, seguiu-se o mé-
todo de Jeffrey (Burger & Richter, 1991), colo-
ração da pasta com safranina 1% e montagem
de lâminas permanentes, com a mesma resina
anteriormente referida.
A descrição microscópica da madeira ba-
seou-se nas recomendações do IA WA
Committee (1989). No caso da percentagem dos
tecidos, foram realizadas 600 determinações ao
acaso, com auxílio de contador de laboratório,
conforme proposto por Marchiori (1980). A fre-
qüência de poros foi obtida de forma indireta, a
partir de um quadrado de área conhecida
superposto a fotomicrografias de seção trans-
versal da madeira. As medições foram realiza-
das em microscópio Carl Zeiss, com ocular de
escala graduada, no Laboratório de Anatomia
da Madeira da Universidade Federal de Santa
Maria. Nas características quantitativas, os nú-
meros entre parênteses equivalem aos valores
mínimos e máximos observados; o valor que
acompanha a média, é o desvio padrão. As
fotomicrografias foram tomadas em microscó-
pio Olympus cx40, equipado com câmera digi-
tal Olympus Camedia c3000.
DESCRIÇÃO ANATÔMICA
Madeira de porosidade difusa. Anéis de cres-
cimento distintos, delimitados por estreita ca-
mada de fibras radialmente estreitas (Figura IA).
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Vasos pouco numerosos (18 ± 5,5 (12 - 25)
poros / mm2), ocupando 10 ± 2,4 % do volume
da madeira. Conteúdo vermelho ou amarelado,
escasso. Poros exclusivamente solitários, de
seção circular a oval, pequenos (78,3 ± 33,4
(17,5 - 141,2) 11m),de paredes espessas (4,3 ±
0,8 (2,5 - 5,0) 11m)e sem padrão definido de
organização (Figura 1A,B). Elementos
vasculares de comprimento médio (423,2 ± 68,6
(270 - 600) 11m),com placas de perfuração sim-
ples, oblíquas a transversais, dotados de apên-
dices em uma ou ambas as extremidades; nos
vasos largos, os apêndices são frequentemente
ausentes. Pontoações intervasculares alternas,
ornamentadas e de forma circular (4,5 ± 0,6 (3,1
- 5,1) 11m), com abertura em fenda inclusa.
Pontoações raio-vasculares com aréolas distintas,
semelhantes às intervasculares, porém um pouco
menores (3,6 ± 0,5 (3,1 - 4,1) 11m)e restritas às
margens de raios. Espessamentos espiralados, au-
sentes.
Parênquima axial muito distinto das fibras,
representando 23 ± 2,5 % do volume da madei-
ra; predominantemente apotraqueal difuso-em-
agregados, formando linhas unisseriadas regu-
larmente distribuídas, tendentes a arranjo
escalariforme; os padrões apotraqueal difuso e
paratraqueal escasso são menos freqüentes (Fi-
gura 1A,B). Séries parenquimáticas geralmen-
te com 4 - 5 (2 - 8) células, medindo 458 ± 83
(300 - 610) 11mde altura (Figura 1F).
Raios numerosos a muito numerosos (13 ±
1,5 (10 - 15) raios/mm), ocupando 17 ± 4,3%
do volume da madeira. Heterogêneos, reúnem
células procumbentes na parte mui tisseriada e
1 - 5 (9) fileiras marginais de células quadra-
das, eretas e procumbentes mais altas do que as
do corpo central (Figura 1C). Raios com 1 - 4
(5) células e em dois grupos quanto à largura,
devido à escassez dos bisseriados (Figura lE).
Raios multisseriados com 9 - 30, mais
comumente 11 - 22 células de altura, medindo
277 ± 91,5 (140 - 570) 11m;parte multisseriada,
geralmente mais longa do que as margens
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unisseriadas (Figura 1E,F). Raios unisseriados
com 1 - 13, mais frequentemente 2 - 9 células
de altura, medindo 144,4 ± 67,8 (40 - 330) 11m.
Raios axialmente fusionados, escassos. Células
radiais de paredes disjuntas, presentes. Inclu-
sões minerais, células envolventes e células per-
furadas, ausentes. Conteúdo de cor escura, pou-
co abundante.
Fibras de pontoações areoladas e com aber-
turas cruzadas, presentes nas faces radiais e
tangenciais. Tecido fibroso representando 50 ±
6,2 % do volume da madeira. Fibras de compri-
mento médio (1246 ± 202,9 (690 - 1620) 11m),
com 17,3 ± 2,3 (12,5 - 22,5) 11mde largura e de
paredes finas a espessas (4,5 ± 0,8 (3,1 - 6,2)
11m)(Figura lB). Fibras septadas, fibras gelati-
nosas e espessamentos espiralados, ausentes.
Traqueídeos vasicêntricos, presentes.
Outros caracteres: Variantes cambiais, tubos
laticíferos e taniníferos, canais intercelulares,
máculas, células oleíferas ou mucilaginosas,
estratificação e cristais, ausentes.
ANÁLISE DA ESTRUTURA ANATÔMICA
A presença de poros solitários, de elemen-
tos vasculares de comprimento médio, de pla-
cas de perfuração simples, de pontoações
intervasculares alternas e ornamentadas, de
parênquima predominantemente apotraqueal, de
raios heterogêneos, de fibras com pontoações
areoladas e comprimento médio, e de
traqueídeos vasicêntricos, estão de acordo com
as referências de Metcalfe & Chalk (1972) e
Record & Hess (1949), para o conjunto das
Myrtaceae.
Com relação ao referido por Metcalfe &
Chalk (1972) para o gênero Campomanesia,
cabe salientar as diferenças no tocante ao ar-
ranjo de vasos (sem padrão definido de organi-
zação), à altura da margem de raios (1-5 célu-
las, geralmente), ao arranjo do parênquima axial
(tendente ao padrão escalariforme) e à organi-
zação dos raios em duas classes de largura. Este
último aspecto, todavia, não diverge das possi-
FIGURA I - Fotomicrografias da madeira de Campomanesia xanthocarpa. A - Seção transversal, mostran-
do limite de anel de crescimento (cc), porosidade difusa, poros exclusivamente solitários e parênquima
apotraqueal difuso-em-agregados, compondo linhas unisseriadas regularmente distribuídas. B - Mesma se-
ção, com maior aumento. C - Aspecto geral de raio heterogêneo, com células procumbentes (no corpo) e
margens de células quadradas, eretas e procumbentes (seção longitudinal radial). D - Detalhe de traqueídeos
vasicêntricos, em seção radial (seta). E - Seção longitudinal tangencial, mostrando raios com dois tamanhos
distintos. F - Mesma seção, em maior aumento, com destaque para as séries de parênquima axial (seta).
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bilidades estruturais atribuídas à fanu1ia, em-
bora não especificamente ao gênero Campo-
manesia.
A respeito das características anatômicas ci-
tadas por Marchiori (1998) para Campomanesia
guazumifolia, há que se ressaltar diferenças no
tocante à frequência e diâmetro de poros, além
da ausência de espessamentos espiralados, pre-
sença de traqueídeos vasicêntricos e arranjo do
parênquima axial.
A anatomia de Campomanesia xanthocarpa
concorda, em parte, com a descrição fornecida
por Rodrigues (2005); as diferenças observadas
residem, sobretudo, em características quanti-
tativas, podendo ser atribuídas ao lenho juvenil
examinado pela autora. Das características qua-
litativas, a diferença mais importante consiste
na natureza das fibras, descritas como
libriformes (ao menos em parte) pela autora, ao
contrário do presente estudo.
Por fim, de todas as características relacio-
nadas para Campomanesia xanthocarpa, sali-
entam-se: a ocorrência de raios relativamente
largos e de dois tamanhos distintos (aspectos
não predominantes na fanu1ia), com margens
unisseriadas geralmente mais curtas do que o
corpo central; a freqüência relativamente baixa
de poros; e o arranjo do parênquima axial.
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